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FLANELINHA Francismar festeja a economia que fará com o metrô; Maria de Paula diz que chegará mais cedo em casa 

Convênio vai estabelecer a integração 

ÁREA de acesso à estação do metrô na Rodoviária, a Praça do Cidadão, contará com um box do IBGE 

60 dias de passagem gratuita 
NO SÁBADO, O 
GOVERNADOR 
EMBARCA EM 
SAMAMBAIA E VAI 
ATÉ A RODOVIÁRIA 
DO PLANO PILOTO 

população aguarda 
com ansiedade a Mau-
guração do Metrô-DF 

no próximo sábado. Neste 
primeiro momento, serão 
entregues 11 estações entre o 
Plano Piloto, Taguatinga e 
Samambaia. Durante os pri-
meiros 60 dias, ele funcionará 
em horário reduzido e com 
gratuidade de passagem. 

A grande festa de inaugu-
ração do metrô começa às 
10h do sábado quando o go-
vernador Joaquim Roriz em-
barcará em um dos trens em 
Samambaia e percorrerá todo 
o trajeto até a Estação Central 
da Rodoviária do Plano Pilo-
to. Banda de música e fogos 
de artifício também estão 
previstos na pro-
gramação oficial 
da festa. Às 13h30, 
o metrô será aber-
to para a popula-
ção. 

Nos primeiros 
60 dias de funcio-
namento, ele cir-
culará das 10h às 
16h, de segunda a 
sexta-feira, com exceção des-
te final de semana inaugural. 
Depois deste período, o me-
trô passa a circular de 6h às 
20h. "A adaptação é funda-
mental para treinar usuários 
e funcionários. O conforto e a 
regularidade das linhas serão 
analisados nesta fase", co-
menta José Paiva, chefe de 
operações do metrô. 

Os passageiros serão be-
neficiados neste primeiro 
momento. Durante os 60 
dias, o serviço será gratuito. 
Segundo a assessoria de Im-
prensa do metrô, o preço da 
passagem ainda não foi defi-
nido, mas já se sabe que o va-
lor será único, ou seja, quem 
vai de Taguatinga para 
Águas Claras pagará o mes-
mo preço de quem segue até 
o Plano Piloto. Durante estes 
dois meses, mais três estações 
(Arniqueiras, Concessioná-
rias e Samambaia Sul) devem 
começar a funcionar, totali-
zando as 14 já construídas. 

Até o final do ano, o metrô 
deve transportar 80 mil pes-
soas por dia. A frota é com-
posta de 20 composições, ca-
da uma com quatro carros e 
capacidade para 1.350 passa-
geiros. O metrô é totalmente 
subterrâneo entre a rodoviá-
ria do Plano Piloto e a extre-
midade da Asa Sul. Entre a 
Asa Sul e a Feira do Guará, o 
transporte será na superfície. 
Em seguida, virão dez quilô-
metros de viagem ao nível do 

solo até Taguatin-
ga. Ao todo, come-
çam a funcionar 
no sábado, 32 qui-
lômetros de tre-
cho. 

E a população 
que mora nestas 
cidades comemo-
ra. O flanelinha 
Francismar Perei-

ra, percorre, todos os dias, 
uma hora e meia de ônibus de 
Samambaia até o Setor Co-
mercial Sul, onde trabalha. "-
Vou economizar um bom 
tempo com o metrô, pois é um 
transporte bem rápido", co-
menta o rapaz. Maria de 
Paula disse que não vê a hora 
do metrô circular para poder 
chegar mais cedo em casa. 

O jardineiro Nielson Silva 
diz que o metrô facilitará 

muito a sua volta para,ca,- 
sa. "Trabalho no Palácio 

do Planalto e à noite es-
pero mais de meia ho-
ra na rodoviária pelo 
ônibus para ir pra ca-
sa. Agora, pegarei o 
metrô rapidinho." NABUT: "Sonho vira realidade" 

A Secretaria de Transpor-
tes assina, nos próximos dias, 
convênio com as empresas 
de ônibus para estabelecer o 
transporte integrado com o 
Metrô-DF. Nesta primeira fa-
se de funcionamento, os téc-
nicos estarão estudando a 
melhor forma de fazer a liga-
ção. 

Está estabelecido, porém, 
que será implantado um sis-
tema de cartão magnético, 
que acumulará valores a se-
rem deduzidos a cada vez 
que o usuário utilizar o 
transporte coletivo. Os car-
tões serão recarregáveis no 
valor determinado pelo 
usuário. O secretário de 

_ Transporte, Karim Nabut, no 
entanto, adianta que haverá 
um tempo máximo, ainda 
não definido, para o desloca-
mento entre um transporte e 
outro. 

Será preciso construir, ain-
da, as estações de integração.  

"Como o metrô funcionará 
em caráter experimental du-
rante 60 dias, teremos tempo 
de providenciar tudo antes 
de o transporte ser cobrado", 
afirma Nabut. Mesmo, assim, 
está prevista a colocação de 
ônibus para fazer a integra-
ção nesta primeira fase. "Ire-
mos acompanhar o funciona-
mento do metrô diariamente 
para decidir as medidas que 
deverão ser implementadas", 
afirma o secretário. 

Segundo Karim Nabut, 
está em estudo a implantação 
de um sistema de apoio em 
algumas estações, como a do 
Parkshopping, onde os moto-
ristas poderão deixar seus 
£arros..e embarcar no metrô. 
"Isso desafogaria ainda mais 
o trânsito no Plano Piloto", 
acredita o secretário. Este, no 
entanto, é um projeto para o 
futuro, sem prazo determina-
do para ser implementado. 
"Estas estações precisarão re- 

ceber um tratamento adequa- 
do para isso", justifica Nabut. 

O secretário de Transpor-
tes acredita que o funciona-
mento regular do metrô ser-
virá para melhorar muito o 
trânsito no DF. "Este é um so-
nho que  se torna realidade", 
afirma Nabut, que lembra 
que as viês de Brasília não fo-  
ram planejadas para viabili-
zar o fluxo de dois milhões 
de habitantes. Este é um dos 
motivos que levam o secretá-
rio a acreditar que muita gen-
te preferirá deixar os carros 
em casa e utilizar o metrô. 

Além disso, a economia 
de tempo é um fator forte de 
persuasão. "O trajeto de Sa-
mambaia até a Rodoviária do 
Plano Piloto, de carro, pode 
durar até duas horas, en-
quanto no metrô não passa 
de 40 minutos", garante o se-
cretário. Um tempo que, se-
gundo ele, poderá ser melhor 
aproveitado com a familia. 

O> Preço do 
bilhete ainda 
não foi 
definido, mas o 
valor será único 
no trajeto 

IBGE atenderá na estação 
Em breve, o brasiliense 

vai poder consultar, sem bu-
rocracia e perda de tempo, 
dados e informações relati-
vas à história estatística, po-
pulacional e geográfica do 
Distrito Federal e dos 5.561 
municípios do País na Praça 
do Cidadão, principal área 
de acesso à estação central 
do metrô na Rodoviária do 
Plano Piloto. A Divisão de 
Pesquisa do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) em Brasília vai 
instalar, nas próximas sema-
nas, um box de atendimento 
ao cidadão no local, que 
além de oferecer informa-
ções de natureza estatística, 
colocará à venda produtos 
de interesse de estudantes e 
pesquisadores. 

O box será a primeira ex-
periência do IBGE em área 
fixa situada junto a fluxos de 
grande público, em Brasília e 
no País. " Escolhemos a Pra-
ça do Cidadão porque está 
situada no coração da capital 
do País, que concentra o 
maior fluxo de pessoas na ci-
dade, principalmente de es-
tudantes", explica Walker 
Moura. O IBGE será mais 
um órgão federal a se insta-
lar na Praça do Cidadão, ao 
lado da Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos (- 
ECT), do Ministério da Saú-
de e da Polícia Federal. 

Estudantes e pesquisado-
res poderão encontrar, no fil- 

. turo box do IBGE, informa-
ções específicas quanto à his-
tória da ocupação populacio-
nal de Brasília, desde a sua 
inauguração. São dados ge-
rais, encontrados em livros 
técnicos de primeiros e se-
gundo graus, mas que nem 

sempre alunos e pesquisado-
res têm acesso. Curiosidades 
estatísticas também estarão à 
disposição do público, prin-
cipalmente para pesquisado-
res que se interessam por de-
talhes numéricos relativos ao 
início de Brasília. Walker 
Moura, da Divisão de Pes-
quisa do órgão em Brasília, 
revela que poucos historia-
dores e geógrafos da cidade 
sabem que o quadrilátero do 
Distrito Federal já contava, 

no início da construção da ci-
dade em fins de 1956, com 
uma população de 13 mil 
pessoas. 

O box do IBGE também 
será útil àqueles que perde-
ram documentos pessoais e 
que não sabem determinar, 
com certeza, se a cidade de 
origem - informação essen-
cial para qualquer documen-
to - é um distrito ou um mu-
nicípio. 

O IBGE promete preços 

acessíveis aos produtos que 
colocará à venda. O público 
em geral e, principalmente 
os estudantes, poderá ad-
quirir mapas e dicionários 
cartográficos, folhas topo-
gráficas e ainda, o pouco 
conhecido Dicionário Geo-
morfológico do Brasil, dis-
ponível também em 16 CDs, 
que detalha todas os tipos e 
caracter' tS ticas de relevos, 
rochas ê espaços geográfi-
cos do País. 


